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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

ECONOMIA DO GOLO
"PARA ONDE
CAMINHAS FUTEBOL?"

SAGAS DE CLAIRE
JOGO PARA COMBATER A DISLEXIA

TUNA AFONSINA
CELEBRA 30 

ANOS EM 2024

MARIA
GERMANO NETO
A MELHOR DO MUNDO
NOS KARTINGS

GUIDANCE
ENTRE 01 E 10 DE FEVEREIRO

MARIA JOÃO 
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EM SEGUNDO 
LUGAR NO 
THE VOICE 
PORTUGAL

PEDRO EMANUEL 
PEREIRA
INICIA ANO NA 
CASA DA MÚSICA
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DE DANÇA
CONTEMPORÂNEA
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D A N Ç A  E M  G U I M A R Ã E S

Para comprar 
bilhetes para os 
espetáculos utilize 
este QR Code.

Organização Financiamento Apoio Media Partner
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Victor Hugo Pontes
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Piny

ATLAS DA BOCA
Gaya de Medeiros
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Shimmering Production

ANDA, DIANA
Diana Niepce

BULABULAY MUN?
Tjimur Dance Theatre

BOCA FALA TROPA
Gio Lourenço

O QUE É UM PROBLEMA?
Beatriz Valentim

TIME AND SPACE: THE
MARRABENTA SOLOS
Panaibra Gabriel Canda

UNIVERSE: A DARK
CRYSTAL ODYSSEY
Company Wayne McGregor

Qui 1 fev · 21h30
CCVF

Qua 7 fev · 21h30
CCVF

Qui 8 fev · 21h30
CIAJG

Sex 9 fev · 21h30
Teatro Jordão

Sáb 10 fev · 18h30
CIAJG

Sáb 10 fev · 21h30
CCVF

Sáb 3 fev · 18h30
CIAJG

Dom 4 fev · 16h00
CCVF

Sex 2 fev · 21h30
Teatro Jordão

Sáb 3 fev · 21h30
CCVF
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

LEIA A REVISTA
EM FORMATO DIGITAL

TALENTO MADE IN GUIMARÃES
Citando Sofia Escobar, que trazemos à capa nesta primeira edição de 
2024 da revista Mais Guimarães: “Somos pequeninos, mas grandes 
em talento.”

Sofia referia-se aos vários artistas portugueses que já pisaram e 
continuam a pisar os palcos do West End, em Londres, onde se 
produzem os mais famosos teatros musicais do mundo. 
Este é o número 128 da Mais Guimarães, e em todas as edições 
tivemos o prazer de dar a conhecer o talento e as conquistas de muitos 
vimaranenses. Homens e mulheres, jovens e crianças ainda, que, em 
Guimarães, pelo país e pelo mundo fazem coisas fantásticas. Vamos 
continuar a fazê-lo, porque os vimaranenses talentosos continuam a 
surgir e a merecer aplausos.

Nesta edição, por exemplo, para além da entrevista à talentosa Sofia 
Escobar, em que falamos do seu incrível percurso, do seu primero álbum 
de originais “Tanto Mais” e dos seus ainda muitos sonhos, falamos com 

Maria João Soares, a menina de Creixomil que, aos 19 anos de idade, 
alcançou o segundo lugar no The Voice Portugal, mas ficou em primeiro 
no coração dos vimaranenses, que se uniram no seu apoio. Escrevemos 
sobre Maria Germano Neto, ainda mais nova, com 13 anos, que é a 
melhor piloto feminina do mundo de karting e a grande esperança 
nacional para a Fórmula 1, e ainda de Pedro Emanuel Pereira, o pianista 
vimaranense que é um dos mais proeminentes pianistas e compositores 
portugueses da sua geração, que vimos tocar na sala Suggia da Casa da 
Música do Porto, completamente lotada, num concerto inserido no Ano 
de Portugal daquele importante polo cultural portuense.

Há, na verdade, vimaranenses que se destacam, e muito, nas mais 
diferentes atividades, e que devemos aplaudir, de pé. Porque nos fazem 
corar de orgulho mas, sobretudo, porque nos incentivam, pelo exemplo, 
a sermos melhores também. 

Parabéns aos talentosos vimaranenses.
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*Chamada rede móvel.
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Segundo o FIA International Karting Ranking (IKR), a jovem pilo-
to vimaranense, que alcançou a posição 178 do ranking mundial, 
com um total de 2.758 pontos é, atualmente, a melhor piloto fe-
minina do mundo dos karting.

Maria Germano tem 13 anos, começou nos kartings com cinco 
anos, vencendo a Taça de Portugal, e tendo sido a menina mais 
nova de sempre a consegui-lo. Aos nove, venceu a Taça Bridges-
tone, o Campeonato de Portugal e a Taça de Portugal.

A piloto vimaranense ganhou todas as competições portuguesas 
em que participou, repetiu o feito nas provas em que correu tam-
bém em Espanha e Itália, e tornou-se piloto oficial da Tony Kart, da 
Ferrari Driver Academy, depois de vencer, em dezembro de 2021, 
o FIA Girls on Track e superar 71 pilotos nesse desafio, maioritaria-
mente mais velhos.

O ter vencido a Girls on Track - Rising Stars, a competição de de-
teção de talentos promovida pela Federação Internacional do Au-
tomóvel, teve como recompensa poder competir nesse ano, em 
2022, com tudo pago, à exceção das estadias e alimentação, o 
que lhe permitiu dar um novo salto e participar nas maiores provas 
internacionais.

Os carros viraram-lhe a vida do avesso, aos 
cinco anos.
Desde que, em setembro de 2016, se sentou pela primeira vez num 
kart, no kartódromo de Fafe, nunca mais parou. A paixão pelas 
quatro rodas é algo que tem alguma dificuldade em explicar.

Depois das oito voltas à pista de Fafe, Maria encontrou a sua pai-
xão, e nunca mais a largou. A primeira competição chegou apenas 
três semanas depois, numa corrida em Leiria.

E quando participou na final da Taça de Portugal de karting, ainda 
em 2016, surpreendeu tudo e todos vencendo-a e tornando-se na 
segunda menina a ganhar uma Taça de Portugal, e a mais nova de 
sempre. Estava no escalão iniciação, com poucos meses de con-
tacto com os kart e tinha, recorde-se, cinco anos.

Aos seis sobe de categoria, para cadete, e muda de carro para um 
mais exigente, competindo com miúdos mais velhos, entre os sete 
e dez anos de idade. Simultaneamente, é convidada a correr em 
Espanha, pela Praga Racing Team, a experimentar o Campeona-
to da Europa e as finais Mundiais IAME, em Le Mans. Nesse ano, 
Maria Germano foi a melhor roockie do Campeonato Nacional e 
venceu também o Troféu Brigestone.

Maria continuou a impressionar e foi convidada a integrar a equipa 
do Fernando Alonso, do conhecido corredor de Fórmula 1 espa-
nhol, na FA Racing Spain. Vence e convence também aqui ao lado, 
em provas difíceis e sobe ao primeiro lugar no pódio, em 2017, tor-
nando-se a menina mais nova de sempre a ganhar uma corrida 
naquela categoria, na cidade de Málaga.

Seguiram-se mais três pódios consecutivos, vários recordes em 
pista, e começaram a faltar adjetivos para qualificar o desempe-
nho de Maria Germano. No ano de estreia, no país vizinho, foi quar-
ta classificada e recebeu o prémio de melhor roockie (estreante), 
além do título de melhor concorrente feminina.

TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A MELHOR PILOTO 
FEMININA DO MUNDO
DE KARTING

MARIA GERMANO
NETO
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As viagens para Espanha tornaram-se regulares e Maria começou 
a habituar-se a voar sozinha. Maria seguia o seu sonho com um 
propósito simples, fazer aquilo que lhe dá gosto, correr. Em simul-
tâneo, fruto da sua capacidade de organização, mantinha os estu-
dos em dia e com muito bons resultados. “É boa aluna, o desporto 
deu-lhe disciplina e capacidade de gestão do tempo”, contava o 
pai à Mais Guimarães, em dezembro de 2021. 

Depois da adaptação ao castelhano, Maria saltou para Itália, para 
um campeonato ainda mais exigente, e para uma Liga que é uma 
espécie de “Liga dos Campeões” dos karts, que tem corredores de 
todo o mundo que ali se juntam para competir.  Integrou, nessa al-
tura, a equipa DR Racing Kart, tendo vencido várias provas e feito 
soar “A Portuguesa” em terras transalpinas. 

Depois disso veio a vitória no FIA Girls on Track e o salto para a elite 
do karting, onde Maria sente como “peixe na água”.

A aventura parece estar só no início. O sonho de menina está a 
concretizar-se, prova a prova, com o apoio incondicional do pai, da 
família, e dos já muitos fãs também.

O futuro, a este ritmo, só poderá passar pela Formula 1.

Desde que, em setembro de 2016, se sentou 
pela primeira vez num kart, no kartódromo 
de Fafe, maria germano neto nunca mais 
parou, conquistando títulos ano após ano.
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Denominados de "Linhas do Tempo", os Musiké Cadernos n.º 5 
apresentam diversos temas relacionados com Guimarães, com 
foco na celebração dos 100 anos do nascimento de Joaquim de 
Santos Simões, do centenário do Clube Caçadores das Taipas e 
dos 10 anos de Guimarães como Cidade Europeia do Desporto.

Para o presidente d’Osmusiké e diretor da revista, Jorge Nascimento, 
esta edição, que conta com 772 páginas e 80 plurais colaboradores, 
“faz jus ao vimaranesismo das suas gentes, que à colação traz à 
liça algumas figuras e curiosidades de Guimarães, como os seus 
cafés mais emblemáticos e Guimarães à mesa, bem como diversas  
outras efemérides, como os 50 anos da Universidade do Minho, 
entre outros.”

TEXTO: LEONARDO PEREIRA • FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

OSMUSIKÉ CADERNOS 5 

A obra abre com o desporto, em que se destaca a marca de uma 
década de Guimarães como Cidade Europeia do Desporto, seguido 
pelas coletividades vimaranenses, em especial o clube taipense 
bem como a sua história.

O grande artigo do livro é dedicado a Santos Simões. O poeta Carlos 
Falcão considera que lhe é “dedicada a merecida homenagem na 
passagem do centenário do seu nascimento, através de uma valio-
sa secção de cerca de 135 páginas, reunindo textos de 29 autores 
que direta ou indiretamente o conheceram, com ele partilharam 
vivências ou dele colheram ensinamento e exemplo.”

Paulo Lopes Silva, vereador da cultura e turismo na câmara mu-
nicipal de Guimarães, elogiou o trabalho apresentado e focou a 
sua intervenção em Santos Simões, presente no seu texto “Sem 
Santos Simões este artigo não existiria”, publicado na abertura dos 
cadernos.

A apresentação do Musiké Cadernos 5 contou com momentos lúdi-
cos a cargo d’Osmusiké Cantar Guimarães, que, com Ana Almeida ao 
leme, interpretaram um medley com odes musicais sobre a cidade.
Foram também declamados poemas de Eugénio de Andrade, 
Santos Simões e “Rio de Couros” Carlos Poças Falcão, este último a 
propósito da recente consagração e integração da zona de Couros 
no Património Mundial da Humanidade.
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Com casa cheia, o pianista vimaranense inaugurou, no dia 12 de 
janeiro, a Integral de Concertos para piano de Prokofiev, num con-
certo com a Orquestra Sinfónica residente, na sala Suggia da Casa 
da Música do Porto. Com a direção do maestro Stefan Blunier, Pedro 
Emanuel Pereira interpretou o concerto n.º 5 do compositor russo.

O concerto integrou o programa do Ano de Portugal da Casa da 
Música, no ano em que se celebram os 50 anos da Revolução de 
Abril de 1974, mas também os 500 anos do nascimento de Camões 
e o centenário de Joly Braga Santos. 

“Uma temporada guiada pela música e pelos músicos portugueses, 
sejam eles compositores, solistas ou maestros, ou mesmo pelas 
obras de quem se inspirou em Portugal. Este é o mote para 2024 na 
Casa da Música”, pode ler-se no site da sala portuense.

Dos cinco concertos para piano de Sergei Prokofiev, que a Casa da 
Música vai apresentar, coube a Pedro Emanuel Pereira abrir o ciclo 
para interpretar o Concerto Nº5. Raúl da Costa apresenta o Concerto 
n.º 1, Artur Pizarro o n.º 2, Rafael Kyrychenko o Concerto n.º 3 e João 
Xavier o n.º 4.

O programa incluiu também uma “grande celebração da música 
portuguesa e dos seus intérpretes”. Foi assinalado o centenário do 
nascimento de Joly Braga Santos, apresentada a “Paraísos Artifi-
ciais”, obra-prima que introduziu o Modernismo em Portugal e deu o 
reconhecimento internacional a Luís de Freitas Branco, e recordado 
ainda o compositor Franz Schreker, que abandonou a Alemanha em 
1931 para escapar ao antissemitismo nazi. Veio para o nosso país e 
por cá ficou até 1933, no Estoril.

Um dos mais proeminentes pianistas e 
compositores portugueses da sua geração
Na sua discografia, o pianista vimaranense conta com três álbuns 
editados. “Russian Journey” – com obras para piano solo de Proko-
fiev e Rachmaninov; “Sons da Minha Terra” – dedicado em exclusivo 

TEXTO: LEONARDO PEREIRA • FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

PEDRO EMANUEL PEREIRA
NO ANO DE PORTUGAL DA CASA DA MÚSICA

a obras originais da sua autoria para piano solo; e “XX-XXI”, gravado 
em conjunto com o clarinetista Carlos Ferreira.

Em 2024, o pianista, concertista e compositor, lançará o seu próxi-
mo álbum discográfico para piano solo, que contará com música de 
Bach, Hindemith, Almeida, e obras da sua autoria.

Com Carlos Ferreira, artista Rising Star de 2024, Pedro Emanuel 
Pereira fará, durante este ano, uma tournée pelas principais salas 
europeias, nomeadamente no Barbican Centre, em Londres; Phi-
lharmonie de Paris; Elbphilharmonie e Laiszhalle, em Hamburgo; 
Palau de la Música Catalana, em Barcelona; Het Concertgebouw, em 
Amsterdão; Musikverein, em Viena; entre outras.

E no âmbito das comemorações dos 50 anos da revolução portu-
guesa de 25 de abril de 1974, Pedro Emanuel Pereira criou um projeto 
que será levado a dez estabelecimentos prisionais de Portugal. 

O projeto 50’25 – Pelas Prisões de Portugal consiste na criação e 
performance de 10 obras originais, inspiradas em textos poéticos 
que serão escritos pelos reclusos de cada estabelecimento prisional.
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

O Festival Curtas de Ciência – Rede de Clubes 
Ciência Viva na Escola promete mobilizar alu-
nos e professores de todo o país.

Cerca de 20 trabalhos de alunos de escolas da 
região foram apresentados à primeira edição 
do Festival Curtas de Ciência – Rede de Clubes 
Ciência Viva na Escola. Trata-se de uma inicia-
tiva do Curtir Ciência – Centro Ciência Viva de 
Guimarães, no âmbito daquela rede de clubes, 
apostada em promover a literacia científica, in-
centivar a criatividade artística e dinamizar a 
oferta cultural e científica, alargando-a à área 
do cinema. 

O festival está aberto a todos os alunos dos 
Agrupamentos de Escolas, Escolas Não Agru-
padas, Escolas Privadas e Escolas Profissionais 
e Cooperativas, do Ensino Regular e Ensino 
Profissional. Para o efeito os filmes só têm que 
obedecer a um conjunto de critérios, dos quais 

se destacam a duração (máximo de 10 minutos) 
e o carácter inédito. 

O festival aceita trabalhos nas categorias 1º, 2º 
e 3º Ciclos do Ensino Básico; e Ensino Secundá-
rio e Profissional, por alunos a título individual 
ou por grupos/instituição. São aceites traba-
lhos nas várias áreas da Ciência: da Vida, do 
Universo, Computação, Matemática, Ambiente 
e Ecologia, História e Património. 

A atribuição de prémios tem por base a deci-
são de um júri composto por cinco elementos e 
uma componente de votação do público, atra-
vés da página do Facebook do Curtir Ciência. Os 
três melhores trabalhos em cada categoria (a 
divulgar em março) recebem cartões oferta no 
valor de 100 (1º), 75 (2º) e 50 euros (3º). A pri-
meira edição conta com cerca de 20 trabalhos 
de escolas de Guimarães, Famalicão, Braga e 
Amarante.

Até final de janeiro ainda podem ver a exposi-
ção de trabalhos de alunos do 10º ano da Escola 
Secundária Martins Sarmento. “Arquitetura 
Celular” é composta por modelos 3D de células 
Procarióticas e Células Eucarióticas desenvolvi-
dos por alunos. Entrada livre.

O Curtir Ciência ocupa a Antiga Fábrica de Cur-
tumes Âncora, na Zona de Couros, Património 
Cultural da Humanidade. Os nomes do centro e do 
quarteirão remetem para a curtimenta de peles. 
Reservas: 253 510 830; reservas@ccvguimaraes.pt  

ARQUITETURA CELULAR CIÊNCIA E CONHECIMENTO

Explorar dentro e fora da sala de 
aula - são assim as sessões na Es-
cola Ciência Viva do Centro Ciência 
Viva de Guimarães. A cada semana 
uma turma diferente, do 3º ano de 
escolaridade, mas sempre com um 
programa que conjuga atividades na 
sala de aula com percursos no exte-
rior. 

A Escola Ciência Viva é um projeto 
educativo, sem fins lucrativos, do-
tado de um programa de educação 
científica que transforma o currículo 
escolar num ambiente de aprendiza-
gem com as características de um 
Centro de Ciência. Tem como estru-
tura organizativa uma parceria insti-
tucional alargada a escolas, Municí-
pio de Guimarães, UMinho e Agência 
Nacional para a Cultura Científica e 
Tecnológica - Ciência Viva.

LUZES, CÂMARAS, AÇÃO!
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O Grupo Maintarget, sediado em Guimarães, e reconhecido líder 
no setor das telecomunicações, energia, seguros, mecânica, moda 
e ourivesaria, promoveu uma iniciativa solidária no Centro Social 
e Paroquial de Ronfe. Esta ação teve lugar  nas instalações do 
Centro a 18 de dezembro e demonstra o "compromisso contínuo 
do Grupo com a responsabilidade social corporativa e o seu desejo 
contínuo de contribuir positivamente para a sociedade", afirmou 
Marina Dias, do conselho de administração do Grupo, ao Mais 
Guimarães.

“Quando damos recebemos mais em troca” foi este o mote que 
levou o Grupo Maintarget a transformar os presentes de Natal, que 
tradicionalmente oferece aos parceiros, em gestos solidários. O 
montante que seria canalizado para alguns dos cabazes de Natal 
foi oferecido ao Centro Paroquial e Social de Ronfe. A ação não ficou 
por aqui…

Mais do que uma entrega de um cheque, “sabendo que o maior pre-
sente é a partilha”, o Grupo dinamizou um espetáculo, com o artista 
e cantor conhecido Toy, para animar idosos e cuidadores. Este gesto 
não só proporcionou recursos essenciais para a instituição, como 
também levou alegria aos utentes do centro e, ainda, fortaleceu os 
laços com a comunidade local.

“Esta iniciativa é um reflexo do nosso compromisso com o bem-
-estar da comunidade na qual operamos,” acrescentou Marina Dias, 
do conselho de administração do Grupo Maintarget. “É uma honra 

poder colaborar com o Centro Social e Paroquial de Ronfe e fazer 
a diferença na vida das pessoas que mais precisam. Esperamos 
continuar a apoiar tais causas e incentivar outras empresas a fazer 
o mesmo.”

Já Toy apontou que foi ao espaço “para levar alegria, boa disposição 
e interação com as pessoas que precisam de uma riqueza, que se 
chama companhia”. Além disso, o artista sublinhou que “o Centro 
Social e Paroquial de Ronfe é uma instituição que necessita não só 
de bens espirituais, mas também materiais, daí haver uma surpresa 
financeira.”

O Grupo Maintarget mantém-se dedicado a realizar mais ações de 
solidariedade e a promover uma cultura de responsabilidade social 
corporativa, “acreditando firmemente que tais esforços contribuem 
para uma sociedade mais forte e coesa”. Com efeito, ao longo deste 
mês já promoveu outras ações, como entrega de mobiliário a uma 
instituição também de Guimarães, recolha de leite e recolha de 
livros.

Sobre o Grupo Maintarget

Com Sede em Guimarães, o Grupo Maintarget tem a seu cargo a 
gestão de mais de 75 operações de retalho em todo o país, no-
meadamente Lojas MEO, NOS, VODAFONE, EDP, OMNIA e ONLY, 
assim como Oficinas MIDAS, entre outros negócios.

TEXTO: MAIS GUIMARÃES

GRUPO MAINTARGET TRANSFORMOU 
PRESENTES EM GESTOS SOLIDÁRIOS DE NATAL
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Onirotóptero
11 de fevereiro - Casa da Memória de Guimarães

Este é um espetáculo de marionetas em que cada sessão é apresen-
tada durante sete minutos para duas pessoas. Com a cena a decorrer 
dentro de uma caixa ambulante, “Onirotóptero” apresenta um cená-
rio que pode mover-se em qualquer espaço e os espetadores podem 
ligar-se à peça através de auscultadores.

José Cid & Octeto + Orquestra do Norte
02 de março - Multiusos de Guimarães

O pavilhão vimaranense recebe José Cid & Octeto num concerto 
único e certamente memorável para aqueles que o verão. Interpre-
tando o seu álbum de rock sinfónico “10.000 anos depois de Vénus 
e Marte”, José Cid será acompanhado pela conhecida Orquestra do 
Norte, que promete acrescentar vida ao espetáculo musical.

The Legendary Tigerman
24 de fevereiro - Grande Auditório Francisca Abreu do CCVF

O músico e compositor português Paulo Furtado, de nome artístico 
The Legendary Tigerman, promete fazer tremer o palco do CCVF 
com “Zetgeist”, o seu sétimo disco, pelas 21h30 do dia 24 de 
fevereiro. O artista tem uma carreira consolidada no mundo da 
música, caracterizada pela sua reinvenção de géneros como o rock, 
blues e garage rock mas mantendo a sua veia punk.

António Zambujo
16 de março - Grande Auditório Francisca Abreu do CCVF

A cidade berço recebe um dos maiores nomes da música portu-
guesa: António Zambujo, que traz o seu décimo álbum de estúdio 
“Cidade”, totalmente composto por Miguel Araújo. Intérprete de vá-
rios êxitos certamente reconhecidos pelos amantes da música na-
cional, António Zambujo regressa a Guimarães para marcar a noite 
do público do espetáculo.

Agenda Cultural de Guimarães
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Xutos & Pontapés
13 de abril - Multiusos de Guimarães

Uma das mais emblemáticas e reconhecidas bandas portuguesas 
comemora 45 anos de carreira e dão início à sua tour, denominada 
de “Olá, Vida Malvada”, no dia 13 de abril, no pavilhão de Multiusos 
de Guimarães. Assim, a cidade berço volta a receber os Xutos & 
Pontapés, caracterizada por marcar várias gerações através das 
suas músicas.
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Baintu
01 de fevereiro - CCVF

O espetáculo que abre o Guidance, de Victor Hugo Pontes, designa 
uma família de línguas faladas na África subsariana e tem como 
objetivo ser uma linguagem própria que sobreviveu a línguas eu-
ropeias impostas.

Time and Space: The Marrabenta Solos
02 de fevereiro - Teatro Jordão

Com início às 21h30, a atuação dirigida por Panaibra Gabriel Canda 
explora uma crise de identidade, desconstruindo representações 
culturais de um corpo africano. 

Boca Fala Tropa
03 de fevereiro - Centro Internacional das Artes José de Guimarães

Promovido por Gio Lourenço, “Boca Fala Tropa”, que foi considerado 
um dos melhores espetáculos de 2022, tem por base os movimen-
tos do Kuduro, onde o corpo se torna uma alegoria da memória.

UniVerse: A Dark Crystal Odyssey
03 de fevereiro - CCVF

No mesmo dia, às 21h30, o Grande Auditório Francisca Abreu re-
cebe “UniVerse: A Dark Crystal Odyssey” de Wayne Mcgregor, um 
espetáculo comovente e surpreendente sobre a crise climática a 
nível internacional.

O que é um problema?
04 de fevereiro - CCVF

No Pequeno Auditório do Centro Cultural Vila Flor, Beatriz Valente 
procura dar a conhecer o que é um problema junto de um público 
mais juvenil.

.Grito
07 de fevereiro - CCVF

Com lugar no Grande Auditório Francisca Abreu, .Grito visa ser uma 
narrativa desalinhada sobre as histórias e relações familiares entre 
mães, filhas, avós e bisavós sem geografia precisa. 

Atlas da Boca
8 de fevereiro - CIAJG

Por Gaya de Medeiros, o CIAJG acolhe uma investigação de dois 
corpos trans acerca da boca como ponto de união entre a palavra, 
a identidade e a voz, o público e o privado, o erotismo e a política.

Beings
9 de fevereiro - Teatro Jordão

Shimmering Production traz a Guimarães “Beings”, um espetáculo 
que encontra inspiração no caractere chinês “人” (pessoa). A peça 
de dança, que sobe a palco pelas 21h30, explora os laços entre as 
duas pinceladas que suportam a caligrafia.

Anda, Diana
10 de fevereiro - CIAJG

No último dia, “Anda, Diana” obriga o público a pensar o que está 
para além da dança e do corpo. A peça foca-se num exercício de 
inflexão, que faz questionar o que está para além da linguagem.

Bulabulay Mun?
10 de fevereiro - CIAJG

Com estreia nacional,  “Bulabulay Mun?” encerra as hostes da 13.ª 
edição do festival às 21h30. Sob a produção do Tjimur Dance Thea-
tre, a peça retrata o ataque das forças japonesas as comunidades 
indígenas no sul de Taiwan devido ao incidente da Baía de Ba Yao.
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Guidance
Entre 01 e 10 de fevereiro

13.ª EDIÇÃO DO FESTIVAL DE DANÇA 
CONTEMPORÂNEA
A cidade berço recebe vários espetáculos que prometem ao 
público uma imersão em “mundos surpreendentes e revela-
dores de contextos longínquos”.

Os bilhetes podem ser adquiridos nas plataformas habituais 
bem como nos espaços geridos pela A Oficina.
Há descontos até 40% (na compra de ingressos para quatro 
espetáculos).
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TEXTO: LEONARDO PEREIRA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

CIDADE
O “TERM RES-HUB – Instituto Cidade de Guimarães”, foi inau-
gurado oficialmente a 10 de janeiro no Avepark, localizado em 
Barco, Guimarães. Esta infraestrutura científica integra o projeto 
I3B´s e é dedicada a investigação relacionada com a Engenharia 
de Tecidos e Medicina Regenerativa. O projeto contou com um 
financiamento do FEDER superior a nove milhões de euros, e um 
milhão e 600 mil euros do Governo. O município de Guimarães 
contribuiu cim um milhão e 250 mil euros.

A sessão contou com o primeiro-ministro, António Costa, o presi-
dente da câmara municipal de Guimarães, Domingos Bragança, o 
reitor da UMinho, Rui Vieira de Castro, o presidente do I3B´s, Rui 
Reis e Elvira Fortunato, ministra da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior.

A camélia-japoneira, que está situada os jardins centenários da 
Villa Margaridi, em Guimarães, é a árvore portuguesa do ano de 
2024. Obteve, de acordo com os organizadores do concurso, 
3.900 votos, superando o sobreiro do rei, localizado em Mafra, 
que teve 3.075 votos. 

Depois de ter sido escolhida como “Árvore do ano de Guimarães” 
pelos vimaranenses em 2022, através de uma votação promovida 
pelo Laboratório da Paisagem, a camélia da Quinta de Margaride 
venceu a votação online da sétima edição do concurso Árvore Por-
tuguesa do Ano 2024, e vai agora representar Portugal na com-
petição Árvore Europeia do Ano. A árvore está classificada como 
Interesse Público, juntamente com um conjunto arbóreo e mais 
dois exemplares isolados.

Em 2023, os Bombeiros Voluntários de Guimarães prestaram 
12.874 serviços, o maior número de sempre. A corporação bateu 
os números de 2022, em que foram registadas 11.973 ocorrên-
cias. Com uma média diária de 35 ocorrências, os números de 
serviços prestados ultrapassam os registos dos anos da pande-
mia da Covid-19. 

Grande parte das solicitações efetuadas pela população tratam-
-se de socorro no domínio da saúde com transporte urgente de 
doentes. João Pedro Castro, presidente da direção da corporação 
enaltece o trabalho de “todo o corpo ativo e o comando da nossa 
corporação, homens e mulheres que nunca se poupam a esforços 
para colocarmos sempre o melhor dos BVG ao serviço de toda a 
nossa população.”

Instituto Cidade de Guimarães inaugurado 
no Avepark, em Guimarães

Camélia-japoneira de Guimarães eleita 
árvore portuguesa do ano

Bombeiros Voluntários de Guimarães 
registam novo recorde de serviços em 2023
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É BOM COMPRAR
NO CENTRO DA CIDADE!

Av. D. João IV, Guimarães
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SOFIA ESCOBAR
“NÓS SOMOS PEQUENINOS, 

MAS GRANDES EM TALENTO”
TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: LEONARDO PEREIRA 

É BOM COMPRAR
NO CENTRO DA CIDADE!

Av. D. João IV, Guimarães
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Sofia Escobar esteve, em dezembro, de regresso à sua cidade-
-natal para dar um concerto solidário, cujas receitas reverteram 
para a recuperação da capela de Nossa Senhora da Conceição, 
em Azurém.

“Feliz por estar na minha cidade, por estar em palco, e por poder 
ajudar numa causa tão nobre”, Sofia concedeu-nos uma entrevis-
ta em que nos fala da sua corrida atrás do sonhos pelas ruas de 
Londres, dos desafios que teve pela frente e do amor que encon-
trou em Gonzalo Ramos, que a levou para Madrid, onde vive. 
E de sonhos, dos muitos sonhos que, aos 39 anos de idade, ainda 
habitam na cabeça da artista.

A entrevista decorreu na Pousada Mosteiro de Guimarães, pere-
des-meias com o local onde casou, em setembro de 2013.

Olá Sofia. Já são alguns anos a cantar?

Olá, sim, alguns. Comecei a estudar aos 16 e a minha carreira aos 23, 
mais ou menos. Já vão uns vinte anitos, já é algum tempo, e de que 
me posso orgulhar.

Lembra-se do momento em que decide sair de Guimarães para 
abraçar esse seu sonho de cantar?

A saída de Guimarães acaba por ser uma coisa natural. Acabei o 
secundário, fui para o Conservatório de Música do Porto, e depois é 
que de deu a decisão de ir para fora, na altura de conconcorrer às 
escolas superiores.

No percurso, há algum momento em que sente que já não há volta 
a dar e que a vida da Sofia vai passar pela música?

Eu acho que senti isso desde muito cedo, naquela altura que toda 
a gente está a tentar decidir o que vai fazer, que cursos vão tirar. Aí 
percebi que não havia nada, entre o que era expectável e normal, 
que eu quisesse realmente fazer. Tudo para mim soava a um plano 
B, porque o que eu queria realmente fazer era cantar, estar em pal-

co, e contar histórias. Isso era aquilo com que a minha alma vibrava 
quando eu pensava no assunto. 

A partir daí houve comunicação com os meus pais, que estiveram 
sempre do meu lado, e me apoiaram nessa decisão e arriscaram 
muito também comigo. 

Agora é cada vez mais comum, mas na altura custou um bocadinho. 
Havia muito tabu de se seguir uma carreira artística, que não repre-
sentava ter a segurança que qualquer pai quer para os filhos.

Entra por um nicho muito pequenino neste mercado do mundo da 
música. Isso foi ainda mais exigente?

Sim. Eu fui para Londres estudar, o curso era de quatro anos e eu 
tinha dinheiro para dois, com empréstimo. Comecei a trabalhar ao 
fim de dois anos, e não cheguei a acabar o curso.

Em que trabalhou nessa altura?

Comecei a trabalhar no “Fantasma da Ópera”. Até aí, durante os es-
tudos, trabalhei em restaurantes até às tantas da manhã, para acor-
dar depois pelas 7h30 e ir para escola e ter a voz mais ou menos e 
conseguir cantar. 

Mas isso era mais um trabalho que eu conseguia fazer em part-time, 
para ajudar as despesas que eram muitas em Londres, que tem um 
nível de vida muito mais caro do que o nosso.

Como foi a sua integração no elenco do ”Fantasma da Ópera”?

Foi maravilhoso, foi um sonho realizado. E foi um alívio enorme co-
meçar a trabalhar mesmo no limite de ter de começar a pagar o 
empréstimo. Foi uma sorte também, mas lá está, se calhar era o 
que tinha de ser.

Terá  sido sorte?

Eu acredito que as oportunidades vêem e que nós temos de estar 
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“Eu acredito que as oportunidades vêem e 
que nós temos de estar preparados para as 
agarrar.”

preparados para as agarrar. Mas neste caso, de ter um papel no 
West End, são oportunidades que eu não tinha qualquer forma de 
as criar a não ser estar a estudar, a fazer um bom trabalho para con-
seguir ter um nível de técnica que um dia me levasse a poder fazer 
uma audição e ser considerada para um destes papéis.

Estava no sitio certo à hora certa? E preparada.

Isso sem dúvida nenhuma. E preparada.

Como foram esses tempos, a trabalhar em Londres?

Foram tempos maravilhosos. Eu comecei como substituta do papel 
principal, foi o meu primeiro trabalho no West End. Mesmo assim 
consegui fazer vinte e tantos espetáculos como Christine. Depois 
saí e fui fazer o West Side Story e andei em digressão mundial pelo 
Reino Unido. E só depois voltei para o papel principal, mas aí já a fa-
zer seis espetáculos por semana durante três anos e meio. Foi dose.

Encontrou lá muitos portugueses?

Sim, curiosamente muitos vinham assistir a musicais em Londres, 
e no final do espetáculo vinham dar-me os parabéns sem saberem 
que sou portuguesa.

Eu ouvia-os falar e soltava um “Olá, tudo bem? e eles ficavam ad-
mirados. “Não pode ser, não pode ser, a Christine é portuguesa, 
diziam. Por causa do Escobar até achavam que fosse espanhola, 
colombiana ou de outra nacionalidade.

Há poucos portugueses a chegarem ao teatro musical em Lon-
dres?

Curiosamente, temos nomes em Portugal que já fizeram grandes 
trabalhos no West End em Londres, como é o caso do Ricardo Afon-
so, que esteve no We Will Rock You durante muito tempo, a Lara 
Martins que esteve comigo no Fantásma da Ópera no papel de Car-
lota. A Madalena Alberto que continua lá e a trabalhar em musicais 
e produções no Reino Unido. Portanto, nós somos pequeninos, mas 
grandes em talento. Se falarmos em percentagens, estamos a falar 
de quatro já, portugueses, a conseguirem singrar e fazerem grandes 
trabalhos fora.

Será mais difícil agora que a Inglaterra deixou a Comunidade Eu-
ropeia?

Pois, o Brexit veio dificultar muita coisa, e eu muitas vezes penso 
nisso até no sentido dos estudos, das pessoas que querem ir para 
lá como eu fui, estudar. Se fosse hoje, provavelmente eu não teria 
conseguido ir. Tive, na altura, bolsa de estudo para cobrir as propi-
nas da escola, que era atribuída pela União Europeia. Ou seja, essa 
bolsa não existe mais, e se tivesse que pagar aquelas propinas era 
completamente impossível. Já sabe Deus como foi... (risos)

Sente que houve um desligamento?

Penso que sim, que tudo o que seja para dividir, afastar, não é bom. 
Para mim foi um tiro no pé, e para eles também, porque acabam 
por perder muita gente, muitos negócios, até mesmo a vontade das 
pessoas irem para lá.

Depois da experiência em Londres, em que altura vida dá uma 
volta e sai do Reino Unido?

A vida deu uma volta quando eu conheci aquele que é hoje o meu 
marido, no final de um espetáculo meu. Ele costuma dizer que é um 
“fã que teve sorte”, que se apaixonou. E é aquele que está lá sempre 
a apoiar, no backstage, nos momentos piores, nos momentos me-
lhores. Ter um companheiro assim é algo que não tem preço.
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E casam em Guimarães?

Exatamente. Nós conhecemo-nos lá, ele veio dar-me os parabéns 
no final do espetáculo, e estávamos os dois solteiros e houve logo 
ali uma química e o resto da história... 
Entretanto, nós já tinhamos o casamento marcado e eu descobri 
que estava grávida do meu filho. Foi aí, quando eu engravidei, que 
decidi que estava na hora de sair do Reino Unido e ir para outros 
ares. Até porque eu não queria criar o meu filho lá, queria um am-
biente mais parecido com o nosso, e sendo o meu marido espanhol, 
acabamos por ir para Madrid.

E o que representa Madrid?

Madrid é já uma segunda casa, até porque já estou lá há alguns 
anos. 

Deduzo que a primeira seja Guimarães...

Claro, sempre! Sempre! Quanto a Madrid, é uma cidade com muita 
vida, com um panorama cultural muito forte. Já também com um 
mercado de teatro musical que já está a chegar ao top 3 a nível 
mundial. Há um boom imenso de espetáculos de teatro musical fei-
tos com grande nível e é uma cidade que me fez voltar a ser aquilo 
que eu era. 

Estar em Londres durante tanto tempo, como foi o caso, a viver com 
aquela frieza dos ingleses, acaba por se pegar um bocadinho. 
Quando voltei a Madrid, senti outra vez o calor humano, que lá é 
bastante mais parecido com o nosso. São muito mais parecidos 
connosco os espanhóis que os ingleses.

E eles já conhecem a Sofia Escobar, a artista?

Sim, já conhecem porque eu já tive a oportunidade de fazer teatro 
musical lá e também a honra e o privilégio de receber um prémio 
como melhor atriz em teatro musical em Espanha, para além de ter 
também recebido em Londres. Fiz um musical extraordinário cha-
mado ”El médico”, um original.

E de repente, os portugueses, e os vimaranenses em particular, 
encontram a Sofia na televisão...

A televisão veio ainda antes, eu fiz o meu primeiro Got Talent há sete 
anos. Depois do Fantasma da Ópera surgiu a oportunidade de fazer 
de júri no programa. Muita genta não fazia ideia de quem eu era. O 
mundo do teatro musical, apesar de tudo, é um mundo pequeno. 
As pessoas que gostam muito conhecem e sabem quem são os 
artistas, mas fora disso, não é tão normal conhecer-se um artista 
de teatro musical.
O Got Talent touxe-me isso, foi aí que consegui dar um impulso à 
minha carreira cá.

Seguiu-se a gravação de um disco...

Exatamente, o concretizar de um sonho muito antigo, que era ter 
algo em nome próprio, ter canções escritas em português, ter te-
mas originais, e finalmente consegui concretizá-lo há cerca de um 
ano e meio.

E tem andado na estrada...

Sim. O “Tanto Mais” tem sido muito bem recebido, felizmente.

“Fama não é igual a uma carreira 
sólida, e a conseguir um percurso 
válido nas artes.”
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Em espaços com alguma dimensão, com bastante público, com 
orquestra, é um trabalho muito particular....

Tem um cunho muito pessoal e nesse aspeto provoca uma pressão 
diferente. Uma coisa é estar a fazer um espetáculo como o Fantas-
ma da Ópera ou outros em que participei, em que eu já sei à partida 
que o espetáculo em si vai ser bem recebido, porque são espetácu-
los que estão em cena há tantos anos, e que as pessoas já têm no 
seu imaginário as canções, já costumam ouvir. À partida, correndo 
tudo bem, já sabemos que vai funcionar. 

No caso de uma coisa nova é muito diferente, especialmente estan-
do como Sofia Escobar e não como Christine, como Maria ou como 
Mary Poppins.

E o feedback tem sido bom?

Felizmente sim. O disco mostra um lado mais intimista, mais ligeiro 
do que aquilo que se poderia estar à espera. Mas o próprio título, 
“Tanto Mais”, fala disso, fala de nós sermos tanto mais do que aquilo 
que, por vezes, as pessoas pensam que podemos ser.

Sofia Escobar - Teatro Musical - não necessariamente. Eu tenho 
muitos outros gostos, felizmente.

Relativamente ao teatro musical, espera ainda fazer muito? E em 
Portugal, é possível fazer-se?

Sim, sim. Aliás, eu tenho tido a oportunidade de fazer projetos muito 
bonitos cá, como foi o caso da versão concerto do Fantasma da 
Ópera que fizemos ainda antes da pandemia. E este último, que foi 

o “Música no Coração”, que me deu um prazer muito especial. 
São projetos que têm sido liderados por um produtor chamado Ar-
mando Calado, que tem arriscado e tem conseguido fazer produ-
ções a um nível muito alto, com o cunho e a característica que me 
parece ser importante mencionar, de terem um elenco de músicos e 
técnicos totalmente português. Isso é prova de que somos capazes 
de fazer produções ao mesmo nível de Londres, Espanha e por aí 
fora. Termos essa confiança é muito importante.

A Sofia imagina-se, sem querer estar a pensar já no final da sua 
carreira, a ser uma figura do teatro musical e da revista em Por-
tugal?

Tomara que sim, eu tenho trabalhado para conseguir estar num lu-
gar que também inspire os aspirantes a artistas a entenderem que 
são capazes, que é possível, que os sonhos se concretizam. 
Isto sem nunca deixar de dizer que os sonhos se concretizam mas 
não caem do céu, é preciso muito trabalho, é preciso muita dedi-
cação, é preciso muita resiliência, no sentido de aguentar todos os 
nãos, e todas as coisas que correm menos bem, e seguir em frente, 
acreditar, continuar a lutar pelos sonhos. 

Sim, eu espero poder ser um dia esse ponto de referência e também 
tenho algo na manga que faz parte dos meus sonhos, e do meu 
imaginário, de um dia conseguir criar uma bolsa de estudo.
Eu adorava poder ter uma bolsa de estudo em meu nome para aju-
dar jovens artistas como eu, que possam não ter os meios necessá-
rios para seguirem os seus sonhos e apostarem nas suas carreiras.

E no futuro mais próximo, o que podemos esperar da Sofia?

Eu já estou a maquinar um segundo álbum, uma segunda aposta 
como Sofia Escobar, e podem esperar que eu continue a estar em 
palco, que é com isso que eu sonho, e é isso que espero, poder con-
tinuar a cantar, poder continuar a viver desta arte tão bonita.
Espero que ainda me surjam também muitas oportunidades de fa-
zer teatro musical, há muitos papéis que gostaria ainda de fazer, 
My Fair Lady - vou piscando o olho aos produtores - Mary Poppins 
e alguns outros. 

Continua a ser uma menina cheia de sonhos?

Sim, felizmente. Eu acho que poderia haver a ideia de que concreti-
zando o sonho de estar no West End e fazer Fantasma da Ópera ou 
o West Side Story, que sonho mais poderia ter?

Mas a coisa maravilhosa da vida é que surge sempre mais qualquer 
coisa, surge outro objetivo, outra vontade, e eu continuo com muita 
garra para continuar a agarrar as oportunidades, continuar a evoluir. 
Porque isto é uma arte em que nunca se para, não se pode parar, 
nunca se estagna, cada concerto é único, cada projeto é único e há 
que lutar para ser o melhor possível todos os dias.

Como é uma pessoa que anda pelo mundo, e pelo país, que ima-
gem as pessoas têm de Guimarães lá fora?

Penso que uma imagem muito boa. A imagem que eu transmito de 
Guimarães é também sempre ótima! Tento sempre fazer publicida-
de à minha cidade, porque acho que vale a pena. Sempre que dizem 
que vêem a Portugal, ao Porto, por exemplo, digo-lhes que não po-
dem perder uma visita a Guimarães, que é maravilhosa. Guimarães 
é muito especial.

“Tanto Mais”, fala disso, fala de nós sermos 
tanto mais do que aquilo que, por vezes, as 
pessoas pensam que podemos ser.”
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Sofia Escobar já interpretou, no teatro musical, personagens 
como Maria, em West Side Story, e Christine, em O Fantasma 
da Ópera, em Londres, no Royal Albert Hall. Em Espanha, onde 
vive desde 2013, arrecadou o prémio de melhor atriz principal 
nos Prémios del Público BroadwayWorld Spain 2019, pela sua 
performance no musical El Médico. 

A artista vimaranense encanta por onde passa, e no último ano 
e meio, tem dedicado grande parte do seu tempo na apresen-
tação de “Tanto Mais”, o seu primeiro disco de originais.
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E as pessoas, o que destacam?

Destacam o brio que existe na cidade e que é notório, acho que é 
único. O cuidado que as pessoas têm por terem tudo impecável, o 
orgulho que existe também dos vimaranenses de terem uma cida-
de tão bonita como é a nossa. E somos muito bons a receber.
Poucos há, no mundo, com a nossa capacidade de acolher as pes-
soas que nos visitam. Não é tão comum assim, e eu tenho andado 
por esse mundo fora, e não somos tão bem recebidos em muitos 
locais da mesma forma que somos aqui, não tem nada a ver.

De que sente mais saudades quando está fora?

A principal coisa são as pessoas, como é lógico. Depois disso é a 
comida, o nosso café... a nossa gatronomia é uma coisa tão rica, tão 
maravilhosa, que não há comparação.

Relativamente a 2024, o que espera a Sofia deste ano? 

Eu espero poder continuar a trabalhar, continuar a evoluir, poder es-
tar em palco em Guimarães também, poder apresentar, quiçá um 
disco novo ou o “Tanto Mais”.

2024 terá esse novo disco?

Para este ano talvez seja um bocadinho apertado, mas quem sabe 
para o final de 2024, quem sabe.

Espera apresentar-se mais vezes em Guimarães?

Qualquer oportunidade que eu tenha de vir à minha cidade e de po-
der fazer aquilo que eu mais gosto para os meus conterrâneos são 
sempre oportunidades que eu agarro.

O mundo vive dias turbulentos, com alguns focos de guerra ins-
talados. A música e a cultura podem desempenhar um papel na 
pacificação do mundo em que vivemos?

Sem dúvida. A música e a arte em geral, desde sempre, tem um pa-
pel muito importante, como ferramenta ao serviço da paz, da har-
monia. A música toca a humanidade, e a humanidade é a empatia, 
o amor pelo outro. Ou seja, as coisas estão muito interligadas, e 
quando acende essa luz dentro das pessoas, acaba por ser um meio 
de conseguirmos que à volta tudo se consiga coordenar no sentido 
da paz e da ligação entre as pessoas.

Para uma menina com 16 anos, com a idade com que a Sofia saiu 
de Guimarães para estudar, que a tenha por referência, que con-
selhos lhe daria?

O primeiro e principal conselho é a formação. Há a tendência, agora, 
de querer as coisas de forma instantânea, e isso até pode existir 
momentaneamente, mas não é aquilo que faz uma carreira sólida e 
o que nos mantém depois à tona. A formação é essencial.
Vivemos uma época de redes sociais, de tik tok`s e etc.. em que se 
pode conseguir fama muito rapidamente. Mas fama não é igual a 
uma carreira sólida, e a conseguir um percurso válido nas artes.
E a arte, como qualquer outra profissão exige dedicação, estudo, 
muito empenho para conseguir chegar a nível alto.
E o segundo é não desistir. Porque realmente não é um mundo fácil, 
mesmo depois de já se conseguir chegar a algum sítio, continua a 
ser uma luta que é quase diária, para nos conseguirmos manter, e 
fecham-se muitas portas. Há muitos nãos, mas é importante não 
deixar que esses nãos desanimem ao ponto de fazer com que de-
sistam.

“Poucos há, no mundo, com a nossa 
capacidade de acolher as pessoas que nos 
visitam.”
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A Afonsina – Tuna de Engenharia da Universidade do Minho chega 
à marca dos 30 anos de existência em 2024, números redondos 
que serão celebrados com várias iniciativas durante o decorrer do 
ano.

Desde a apresentação de um documentário até a um carro alegó-
rico nas Marchas Gualterianas, a tuna Afonsina quer garantir a sua 
“memória histórica” neste ano, explica João Pinheiro, coordenador 
da Comissão dos 30 anos.

A programação das celebrações do 30.ª aniversário abre com o 
habitual festival de tunas “Cidade Berço” nos dias 01 e 02 de mar-
ço, que vai na sua XVIII edição. O Círculo de Arte e Recreio, primeira 
sala de ensaios da Tuna Afonsina, será homenageada “da melhor 
forma possível, com um ensaio aberto a toda a comunidade vima-
ranense e aos estudantes”, conta João Pinheiro.

Depois de participar nas últimas sete edições das Marchas Gual-
terianas, a Afonsina vai “passar ao próximo nível”, ao ter um carro 
alegórico nas festas da cidade berço. Entre as atividades destaca-
-se também o concerto comemorativo dos 30 anos de história da 
Afonsina - Tuna de Engenharia da Universidade do Minho.

Será lançado um documentário sobre o passado e o presente 
da tuna vimaranense, com testemunhos de pessoas que mar-
caram a instituição e que vão representar os tunos, bem como 
o primeiro videoclipe oficial de um tema original e, já no final de 
2024, o segundo CD.

A Tuna Afonsina irá lançar um documentário sobre o passado e o 
presente da sua história, bem como o primeiro videoclipe oficial 
de um tema original e o segundo CD. A tuna Afonsina apresen-
tará também uma exposição fotográfica, um espólio que “é um 
pedacinho da nossa história e que queremos partilhar com as 
pessoas”, expressa João Pinheiro.

A celebração culmina também na criação de um logótipo come-
morativo, com a inclusão de oito elementos representativos da 
tuna: castelo de Guimarães, bandeira da fundação de Portugal, 
bandolim, pandeireta, canecas de cerveja, D. Afonso Henriques, 
tuno e mascote da afonsina.

Na opinião do coordenador da Comissão dos 30 anos da Afon-
sina, esta é a “celebração do que são três décadas da nossa 
história seja em termos musicais, que é a razão da nossa exis-
tência, sendo o nosso principal objetivo a criação musical e pro-
porcionar momentos a quem nos ouve e vê, mas também pelos 
desafios que tivemos e tudo o que conseguimos alcançar. Ao 
mesmo tempo, queremos olhar para o passado e analisar, per-
ceber e trabalhar e começar a orientar o caminho da afonsina 
para o futuro.”

Neste momento, a tuna vimaranense tem cerca de 150 tunos 
na sua instituição. João Pinheiro considera que esse número 
“é representativo da qualidade da afonsina, porque é um reco-
nhecimento por parte dos estudantes de que desenvolvemos 
um bom trabalho em termos musicais, em termos associativo 
e como instituição. Esse número é também um garante da es-
tabilidade da tuna, porque demonstra que os próximos 50 anos 
estão garantidos.

Em ano de um marco histórico, a afonsina olha “para aquilo que 
queremos fazer, que é garantir a memoria histórica. Trata-se de 
perceber o que aconteceu, como começamos e termos musi-
cais, o que fazíamos e tocávamos e 2024 vai ser celebrado a 
isso, mas também ao futuro”, termina João Pinheiro.

TUNA AFONSINA
TRÊS DÉCADAS DE MÚSICA, 

HISTÓRIAS E AMIZADE
TEXTO: LEONARDO PEREIRA
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A apresentação pública das comemorações dos 30 anos realizou-
-se no dia 13 de janeiro e teve como palco o Largo da Oliveira, no 
coração da cidade Guimarães. A cerimónia contou com a presença 
de Paulo Lopes Silva, vereador da cultura na câmara municipal de 
Guimarães, Paulo Arezes, presidente da Escola de Engenharia da 
Universidade do Minho, Margarida Isaías, presidente da Associa-
ção Académica da Universidade do Minho e Francisco Silva, um 
dos fundadores da Tuna Afonsina.

Além da mesa redonda, a sessão de apresentação contou com 
um momento musical proporcionado pela Afonsina, onde o Largo 
da Oliveira assistiu, entre outras músicas, ao hino da tuna vima-
ranense.

© LUÍS LEITE / TUNA AFONSINA
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Maria João Soares ficou nas bocas (e ouvidos) do país ao alcançar 
a segunda posição do "The Voice Portugal". Depois de deslumbrar 
António Zambujo com a música "Meninos de Huambo", de Paulo 
de Carvalho, a vimaranense não descansou até chegar à deseja-
da final.

Entre as provas cegas e a fase que a vimaranense considerou ser 
o "capítulo final da aventura", a artista encantou Portugal ao som 
de "Adeus, Tristeza”, “Canção de Embalar”, “A Gente Vai Continuar”, 
“Sol de Inverno”, “Rancho Fundo”, “Só um beijo”, “O Pastor” e "Ba-
lada de Outono".

E como se as suas performances a solo num palco dedicado aos 
melhores não bastasse, Maria João Soares também teve a oportu-
nidade de cantar "Restolho” com António Zambujo, seu mentor no 
programa.

"Sublime" foi a palavra utilizada pelo cantor para caracterizar a voz 
e o trajeto da jovem de 19 anos no The Voice Portugal. Uma palavra 
chega para representar o sentimento dos vimaranenses da melhor 
forma possível ao acompanharem os cerca de seis meses de tra-
balho de Maria João Soares.

Guimarães tem “um bairrismo inigualável”
Maria João Soares diz estar “muito feliz por aquilo que consegui 
alcançar” e sente-se “abraçada pela minha cidade. Temos um bair-
rismo inigualável e pude sentir isso em primeira mão”.
Para a vimaranense, o programa foi importante como rampa de 
lançamento para a sua carreira. Agora, “cabe-me a mim aproveitar 
esta rampa para lançar músicas. É a oportunidade perfeita e tenho 
de a aproveitar.”

MARIA JOÃO 
SOARES:
A VOZ E A 
HUMILDADE QUE 
APONTAM AO 
SUCESSO
TEXTO: LEONARDO PEREIRA
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Sem nunca fugir à representação portuguesa nas suas atuações, a 
jovem explica que escolheu "aquilo que mais me identificava. Ado-
ro cantar música em português e acho a nossa língua muito bonita 
para ser cantada. O cuidado com as palavras é fundamental e eu 
gosto dessa dicção e de contar as histórias."

Maria João Soares diz ter "uma boa relação" com António Zambujo, 
cantor luso que também é conhecido por atuar em português. Para 
a artista, "esse lado liga-nos muito. Ele sempre me disse ao longo 
desta aventura que o cuidado com as palavras era o mais impor-
tante. Sempre tentei ter esse cuidado e melhorar."

Todavia, a jovem de 19 anos não se fica pela sua voz e timbre. A 
sua humildade, o seu sorriso transparente, a sua genuinidade e a 
demonstração de melhoria a cada fase que passou enfeitiçaram os 
portugueses, que a levaram até à final juntamente com José Bace-
lar, Manuel Antunes, Mafalda Vasques e Guilherme Batista.

A jovem natural de Creixomil já tinha concorrido ao The Voice Por-
tugal há dois anos, mas o seu momento de brilhar ficou reservado 
para esta edição. No momento em que se apercebeu que entrou 
no programa, Maria João Soares "nem queria acreditar. Fiquei mui-
to feliz e quando passei no primeiro casting foi um orgulho."

A vimaranense revelou que todos os concorrentes do programa se 
dão bem "porque estávamos dentro da bolha que era aquele pro-
grama. Consolar os nervos de cada um e apoiar-nos uns aos outros 
fez com que criássemos uma ligação muito bonita."
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Conheça a solução ideal 
para o seu condomínio:

A ligação ao mundo da música
O seu gosto e dedicação à música surgiu ainda desde pequena, 
por influência familiar. Já desde nova, a jovem participava nos coros 
com a sua mãe e cantava com a sua prima, com a qual ainda man-
tém o seu projeto musical "Sem Direção".

Nos encontros de família, havia sempre alguém que "pegava numa 
guitarra" e começava a cantar, como conta a vimaranense. A sua 
relação com a música também cresceu nos escuteiros, onde Maria 
João Soares anda desde os cinco anos.

A ligação com a música cresceu e a jovem estudou essa área até 
ao 12.º ano. Neste momento, a jovem natural de Creixomil está 
no curso de Educação Básica na Universidade do Minho, "porque 
adoro crianças e trabalhar com elas", embora "a música seja outro 
ponto da minha vida que eu amo." Com dois mundos que gosta, o 
sonho de Maria João "é juntar as duas coisas. Com a música e as 
crianças, era feliz da vida.”

"Adoro cantar música em português 
e acho a nossa língua muito bonita 
para ser cantada" 
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: LEONARDO PEREIRA

“SAGAS DE CLAIRE”:
UM JOGO DE COMBATE À DISLEXIA NAS CRIANÇAS
“Sagas de Claire” é um jogo direcionado para as crianças a 
partir dos quatro anos de idade e tem como objetivo comba-
ter a dislexia de forma precoce, mas também de promover a 
aprendizagem da leitura e escrita. 

Criado pelo vimaranense João Borges, professor do Instituto Po-
litécnico do Cávado e do Ave (IPCA), e por Clara Gomes, natural 
de Barcelos e especialista na área de perturbações na leitura e 
escrita, o jogo desenrola-se dentro de um mundo de piratas, em 
que a criança tem de passar todos os níveis, melhorando a sua 
“consciência fonológica”, como explica a investigadora.

O jogo inclui mais de três mil exercícios de língua portuguesa e 
João Borges considera-o “um novo paradigma” no mercado na-
cional, mas também brasileiro e PALOP. Clara Gomes realça que 
é essencial diagnosticar e fazer intervenção nessa perturbação 
de forma precoce nas crianças e alerta para várias consequên-
cias a curto e a médio prazo, como o abandono escolar.

Como surgiu a ideia do “Sagas de Claire”?

Clara Gomes: Este jogo já é algo que está muito consolidado, 
porque a ideia vem de há muito tempo. Nasceu num programa 
de doutoramento que criei como investigadora para tentar aju-
dar as crianças a trabalhar questões de perturbações de leitura 
e escrita. Nessa altura, já há quase uma década, tentei validar 
um programa de intervenção muito precoce, porque devemos 
atuar da forma mais precoce possível. E foi assim que começou 
tudo, o início das “Sagas de Claire” foi nessa altura.

Porque sentiram a necessidade da criação do jogo? O “Sagas de 

Claire” é uma forma de ajudar a combater a dislexia nas crianças?

Clara Gomes: Eu acompanho crianças diariamente e faço inter-
venção em perturbações na leitura e escrita. O que é um facto 
é que percebemos, através dos estudos nacionais e internacio-
nais e da literatura, que estas questões devem ser trabalhadas 
o mais precoce possível, apesar de termos a possibilidade de 
apenas fechar um diagnóstico no fim do segundo ano. A par-
tir dos 4/ 5 anos conseguimos detetar alguns sinais que nos 
permitem prever algum problema quando a criança começar a 
aprender a ler. 

Por essa razão, há investimento e esta investigação para tes-
tar este programa de intervenção nestas idades, para depois 
as crianças que possam vir a ter um diagnóstico, esse diag-
nóstico não seja elevado. Temos vários graus quando falamos 
de uma perturbação de leitura escrita para a grande maioria 
das pessoas. E a verdade é que podemos atenuar pelo menos 
um pouco essa dificuldade que a criança terá quando entrar no 
primeiro ano.

“A dislexia ou as perturbações de leitura 
têm impactos muito significativos na vida 
da criança e da própria família.”
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Qual é a importância de detetar a dislexia nas crianças de forma 
precoce?

Clara Gomes: A dislexia ou as perturbações de leitura têm im-
pactos muito significativos na vida da criança e da própria fa-
mília. Estamos a falar de uma criança que tem um potencial 
cognitivo normal ou acima da média, portanto nada as impede 
de aprender de forma normal, mas precisam de uma metodolo-
gia diferenciada e é isto que o programa pode vir a acrescentar.

Uma criança que entra no primeiro ano e que não suspeita, nem 
a família, que possa vir a ter um problema de leitura, muito rapi-
damente percebe que a turma está a aprender a ler e a escrever 
de uma forma muito mais rápida. A primeira consequência é a 
criança perceber que não é capaz e a autoestima dela come-
çar a ficar muito beliscada, começando a sentir-se diferente do 
outro. Essa é a primeira consequência, tudo o resto são dificul-
dades que crescem a aprender qualquer área disciplinar, não é 
só português. Estamos a falar de estudo do meio e matemática 
que é influenciado por esta falta de capacidade rápida de ler, 
escrever e compreender. 

Portanto tem consequências iniciais, mas a longo prazo pode-
mos identificar outras e muito graves que fazem com que uma 
criança que tenha uma perturbação, que não seja diagnosti-
cada, possa ter muitas dificuldades ao longo do seu percurso 
escolar, podendo fazer com que abandone a escola de forma 
mais precoce, impedindo que concorra a um curso superior, por 
exemplo. 

Temos dados intervencionais que mostram cada vez mais que 
há consequências graves. Por exemplo, na adolescência são 
crianças que têm mais propensão para terem uma gravidez 
precoce, para entrarem mais facilmente no mundo das drogas. 

A longo prazo, há um estudo mais recente que nos mostra que 
nos Estados Unidos 48% dos presos têm uma perturbação de 
leitura e escrita. Se pensarmos: Essas pessoas chegaram àque-
le ponto porquê? Porque não tiveram oportunidade de ter uma 
intervenção no ensino pré-escolar que é isso que o “Sagas de 
Claire” oferece, uma hipótese de intervenção gratuita e conso-
lidada para os educadores de infância poderem apostar nesta 
área que se chama consciência fonológica para prevenirem es-
tas dificuldades, estas consequências a curto prazo e as conse-
quências a longo prazo.

João Borges: De salientar que o diagnóstico precoce é extre-
mamente essencial, porque um diagnóstico e uma intervenção 
feita no primeiro ano do primeiro ciclo tem um resultado mais 

impactante comparativamente com um diagnóstico a partir do 
terceiro ano. Estamos a falar de uma comparação de 90 a 10% 
de recuperação. O diagnóstico traz outras questões associadas 
à possibilidade de fazer o acompanhamento. Existe o diagnós-
tico e depois a intervenção é feita com custos associados. A 
questão do jogo tenta colmatar essas necessidades, uma inter-
venção precoce e torná-la acessível, porque os jogos hoje em 
dia têm custos extremamente acessíveis comparativamente 
com uma abordagem mais clínica.

“Acreditamos que é um novo paradigma, 
não só no mercado nacional, mas também 
brasileiro e PALOP.”
O jogo é gratuito e muitas das ajudas clínicas são pagas. O jogo é 
uma revolução para ajudar a combater esta perturbação?

João Borges: Eu diria que pode ser chamado um novo para-
digma, contudo, o contexto tecnológico já existe. Os jogos já 
existem em diferentes necessidades. O foco é a língua portu-
guesa, por isso, nesse mercado acreditamos que é um paradig-
ma novo. Existe um produto concorrente, mas que não tem a 
mesma dimensão científica e do ponto de vista de abordagem 
que nós temos. A extensão que temos de exercícios excede os 
três mil de língua portuguesa, por isso acreditamos que é um 
novo paradigma, não só no mercado nacional, mas também 
brasileiro e PALOP.

Clara Gomes: Posso dizer que é inovador por várias razões: pri-
meiro, estamos a falar de uma dimensão que se chama cons-
ciência fonológica, que é aí onde o jogo acaba por estar em 
torno desse conceito ou dessa competência fundamental para 
a aprendizagem da leitura. Portanto estamos a falar de um sinal 
de alerta que a criança começa a revelar aos três/quatro anos e 
percebe-se que por ter essa dificuldade, pode não vir a apren-
der a ler e a escrever como é suposto. 

Quando estamos a falar de uma perturbação de leitura e es-
crita, estamos a falar de um diagnóstico que é feito de uma 
prevalência a nível mundial que está entre os 5 e os 15% da 
população. Em cada sala de aula, temos um a três alunos com 
esta problemática e nós podemos atuar de forma preventiva. 
Reconhecendo que há esta prevalência, todas as salas de aula 
no nosso país e no mundo inteiro têm estas crianças com estas 
perturbações, sabendo das consequências que esta perturba-
ção pode ter na vida da criança, na vida das famílias e no futuro 
depois deste jovem adulto.
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No nosso país temos um ou outro programa que faz este gé-
nero de intervenção, mas é através de jogos de tabuleiro. Não 
estamos a falar deste nível digital. Temos sim um produto que 
pode ser chamado concorrente, mas não está validado num es-
tudo de doutoramento como aconteceu, e além de o jogo estar 
validado, esta gamificação que foi feita, está a ser novamen-
te validada para termos dados científicos e percebermos que 
ganhos a criança tem ao jogar com este programa. Num pós-
-doutoramento, estamos a falar de um programa que tem um 
investimento e esta maturidade de desenvolvimento que não 
há mais nenhum no nosso país.

João Borges: Estamos a falar de 200 crianças no norte do país 
que foram incluídas neste estudo, o que nos garante que este 
programa traz resultados benéficos para crianças do ensino 
pré-escolar e do primeiro ciclo.

“Acreditamos que é um novo paradigma, 
não só no mercado nacional, mas também 
brasileiro e PALOP.”
“No nosso país, o único estudo que foi feito já tem cerca de uma 
década e provou que 5,4% da população tinha esta perturba-
ção.”

A nível nacional, há alguma estimativa de quantas crianças podem 
ter dislexia?

Clara Gomes: Temos de perceber que, para termos uma pre-
valência de dificuldade na aprendizagem, são muitas variáveis 
que estão relacionadas com isso. A mais direta é se a língua 
é transparente. Estamos num misto, temos uma língua que é 

semi-transparente. Isto quer dizer que nem todos os nossos 
sons correspondem a uma letra. O que acontece é que nessas 
línguas mais transparentes, 5% da população garantidamente 
tem essa perturbação. No nosso país, até ao momento, o único 
estudo que foi feito já tem cerca de uma década, e provou que 
5,4% da população tinha esta perturbação.

Ter uma perturbação de leitura é ter uma perturbação de ori-
gem neurobiológica, é ter um potencial cognitivo dentro dos 
padrões normais ou acima da média, portanto é uma dificul-
dade que surge de forma inesperada. A família e a escola não 
conseguem compreender como é que uma criança na oralidade 
é muito perspicaz, mas na realização não consegue concretizar 
aquele exercício ou é lento na descodificação da letra som. Esse 
sinal de alerta deve-nos colocar a pensar, mas devemos atuar. 

Não percamos tempo. Quando a criança entra para o primeiro 
ano e tem uma capacidade normal de oralidade e revela proble-
mas na leitura e escrita, devemos procurar especialistas, equi-
pas, psicólogos, terapeutas da fala, professores de educação 
especial, alguém que nos possa ajudar a encaminhar este aluno 
para ter uma intervenção o mais rapidamente possível.

João Borges: O foco aqui não é a dislexia. As crianças com dis-
lexia vão beneficiar mais, mas a consciência fonológica é trans-
versal. Se tivermos uma criança com ou sem perturbações que 
possa trabalhar a consciência fonológica previamente, vai be-
neficiar. Por isso o jogo deve ser visto desta forma, pode ser 
utilizado por qualquer criança antes e durante os estudos do 
primeiro ciclo.

Clara Gomes: Há aqui um efeito de causalidade. O jogo é para 
as crianças do pré-escolar a partir dos quatro anos, para desen-
volverem esta dimensão da consciência fonológica de forma lú-
dica e estarem a trabalhar de forma divertida. Todas as crianças 
que desenvolvem esta competência, melhoram os seus níveis 
de leitura aos seis anos. O método de ensino normal faz com 
que a criança tenha de associar a letra ao som, a descodifica-
ção. E este jogo trabalha essa questão.

Qual a razão de não ser um jogo de tabuleiro, mas sim digital?

Clara Gomes: Nós temos os dois produtos criados. O jogo de ta-
buleiro começou por ser o produto inicial. Estamos a partir de 
um programa validado, que foi colocado em jogo de tabuleiro. 
Nesse processo, surgiu uma oportunidade de um patrocinador 
para gamificar esse jogo de tabuleiro. Portanto o jogo de tabu-
leiro ainda não está disponível no mercado e avançamos com 
essa oportunidade que surgiu com uma parceria com a Descolar, 
uma associação para crianças desfavorecidas que dirijo no Porto. 
Então lançamos recentemente este jogo das três ilhas gratuitas 
para todas as crianças do nosso país e não só, está disponível 
para o mundo todo. O jogo de tabuleiro será lançado este ano.
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“Hoje em dia, os dispositivos móveis são 
muito acessíveis, as crianças têm uma 
interação FACILITADA com eles.”
João Borges: Aqui temos de olhar para os eixos que conside-
ramos serem lacunas para trabalhar em crianças com dislexia. 
Estamos a falar do diagnóstico precoce e uma intervenção no 
acompanhamento que é dispendioso e muitas vezes inaces-
sível geograficamente. E o jogo traz-nos soluções para estes 
problemas. Podemos também dar uma acessibilidade maior 
à intervenção. Hoje em dia, os dispositivos móveis são muito 
acessíveis, as crianças têm uma interação facilitada com eles. 
Trazemos para esta realidade um benefício. Trazemos um jogo 
para fazer intervenção onde nem eles acabavam por sentir que 
a estão a fazer. As crianças estão imersas num jogo e numa 
história e estão na realidade a fazer uma investigação especia-
lizada.

Como é a história do “Sagas de Claire”?

Clara Gomes: O jogo acontece num mundo de piratas. A criança 
depara-se com desafios colocados pela pirata Claire à qual eu 
dou voz. As questões são de consciência fonológica nas qua-
tro dimensões que existem: da palavra, silábica e intrassilábica 

e fonética. A criança não se apercebe que está a ser alvo de 
uma intervenção especializada e acaba por estar num mundo 
de piratas a percorrer uma aventura de ilha em ilha onde sur-
gem casas que facilitam o avanço no jogo. O personagem mais 
simpático é o papagaio Dru na voz do João Borges e surge a 
competição criada por uma personagem temida pelas crianças, 
que é o pirata Barba Negra também na voz do João, que faz com 
que encontrem estas casas de obstáculos que podem recuar 
uma casa ou iniciar tudo. A criança tem de percorrer uma ilha e 
responder a um determinado número de perguntas para con-
quistar o objeto mágico. 

Mas o que queremos garantir aos pais, professores e terapeu-
tas é que além da criança estar a responder a perguntas que 
vão ajudar neste processo, ela não consegue avançar para a 
ilha seguinte sem obter um mínimo de questões que é suposto 
responder acertadamente. Se não atingir o número mínimo, a 
pirata Claire volta a lançar desafios para testar a criança para 
que consiga consolidar estes conhecimentos que possam não 
ter sido adquiridos no primeiro percurso.

No jogo que é gratuito há três ilhas. No jogo que será lançado 
em janeiro e será uma versão paga, mas acessível, são oito e no 
final a criança concluiu o programa de intervenção e está rela-
tivamente bem preparada para o processo de leitura e escrita, 
alcançando o baú do tesouro.
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João Borges: Contudo, existe aqui uma repetibilidade. Há mais de 
três mil exercícios que não são concluídos com uma única pas-
sagem pelo jogo completo, com a questão da ludicidade sempre 
presente, para a criança se manter interessada na jogabilidade. 
Mas a repetibilidade é possível de várias formas. Um dos objetos 
dá à criança a possibilidade de poder escolher as ilhas onde pre-
tende voltar a jogar, por isso há aqui uma tentativa de manter a 
motivação.

De onde surgiu a ideia da história deste jogo?

Clara Gomes: Sendo especialista em perturbações de leitura e 
escrita, percebo que quando uma criança tem dificuldade em ler, 
a primeira situação que acontece é a rejeição em relação à lei-
tura. Para a criança, é penoso ter de ler e escrever, é algo que 
podemos dizer sofrido. E nós terapeutas estamos em contex-
to de intervenção individualizada, temos que ter metodologias 
diferenciadas daquilo que acontece em contexto sala da dela, 
porque temos de ensinar de forma diferente para que a criança 
consiga aprender. Temos de ter este fator de ludicidade para que 
a criança tenha gosto de estar na sessão e dê continuidade em 
casa a estes exercícios.

Ter uma perturbação implica ter um trabalho muito acrescido 
para a criança e para a família. A criança deve ter um treino diário, 
se possível de três a cinco vezes por semana acrescido a tudo o 
que as crianças fazem no seu dia a dia. A ideia surgiu de querer 
criar algo que ajude estas crianças a trabalharem de forma diver-
tida e que consigam em casa fazê-lo sem que os pais tenham de 
criar algo diferente, porque é um prolongamento da terapia.

“Esta metodologia teve ganhos 
significativos em todas as crianças que 
beneficiaram deste programa.”

estavam com níveis de 25% superiores aos que não tinham be-
neficiado.

João Borges: O jogo chama-se “Sagas de Claire” por isso é fácil 
perceber a expansibilidade deste universo. Sempre mantendo a 
ótica da intervenção, podemos adicionar intervenções no futuro 
neste contexto de a criança se manter com a Claire noutras 
aventuras.

O professor João é docente no Instituto Politécnico do Cávado 
e do Ave e a Dr. Clara é especialista nesta área. Como é que foi 
esta junção para criarem o jogo?

João Borges: A confiança é sempre importante e foi assim que 
surgiu a parceria. O IPCA tem como um dos seus eixos estraté-
gicos a ligação com a sociedade com empreendorismo social e 
com a necessidade do tecido empresarial. Num dos seus pro-
gramas, onde junta equipas multidisciplinares de estudantes 
com empresas, surgiu esta primeira parceria numa temática si-
milar de criar soluções e ferramentas para crianças com pertur-
bações de aprendizagem específicas. A Descolar fez a primeira 
parceria connosco e criou-se a confiança. Daí surge uma nova 
iniciativa, através da Dr. Clara, a oportunidade de criar o “Sagas 
de Claire” e como já havia esta confiança, ingressamos nova-
mente num projeto.
Obviamente que há aqui um grande benefício da questão multi-
disciplinar. Eu sou de uma área tecnológica e de gestão de pro-
jeto, e obviamente tenho todo o conhecimento especializado 
que é diferenciador. 

O “Sagas de Claire” apenas poderá ser jogado em casa, ou ha-
verá parcerias com escolas ou outros estabelecimentos para 
que possa servir de apoio para as crianças?

Clara Gomes: O jogo está, neste momento, disponível para to-
das as pessoas, escolas, famílias, terapeutas e clínicas de in-
tervenção. É gratuito, podem descarregar no site do jogo e o 
feedback que temos recebido é muito positivo. Está há cerca de 
dois meses disponível e têm sido muitas as famílias que estão 
a experimentar o jogo mas também tem sido muitas as escolas 
e gabinetes de intervenção especializado que nos contactam. 
Temos uma rede de contactos que tentamos divulgar ao má-
ximo que as crianças do país, principalmente. Porque o jogo 
está validado em português, mas será possivelmente validado 
noutras línguas.

João Borges: Contudo, não dizemos que não a uma futura es-
tratégia através dos municípios ou diretamente com as escolas, 
onde poderíamos considerar um programa de intervenção mais 
especializado, garantindo estas métricas nos estudantes que 
aderissem ao programa onde fizéssemos a intervenção.

O mundo dos piratas surge por ser algo que eu penso que agrada 
ao universo infantil e agrada tanto aos rapazes como às rapari-
gas. Foi testado durante três anos desde os cinco aos sete anos, 
e percebemos que além de ser apelativo, esta metodologia teve 
ganhos significativos em todas as crianças que beneficiaram do 
programa. Tivemos um grupo de controlo que não beneficiou 
e que teve a mesma base das crianças que beneficiaram. Três 
anos depois, as crianças que jogaram o jogo de tabuleiro tiveram 
ganhos significativos ao nível da compreensão da leitura. Esse 
grupo lia 33% melhor que o outro e, em termos de velocidade, 
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: LEONARDO PEREIRA

UNIVERSIDADE DO MINHO JÁ DOOU 1.280 
BRINQUEDOS ADAPTADOS PARA CRIANÇAS 
COM DEFICIÊNCIA
Desde 2006 que os alunos de Engenharia Eletrónica e de Com-
putadores da Universidade do Minho adaptam cerca de 80 
brinquedos por ano para crianças com necessidades especiais 
e entregam-nos de forma gratuita por instituições e famílias. 
No total, já foram distribuídos cerca de 1.280 brinquedos.

O professor responsável pelo projeto e pelo Laboratório de Au-
tomação e Robótica da instituição explica que a iniciativa tem 
como objetivo "ser uma semana solidária em que pretende-
mos ajudar quem mais precisa. Neste caso estamos a falar de 
crianças com deficiência e os brinquedos que elas precisam não 
existem com preços razoáveis no mercado. Tem de ser brinque-
dos adaptados e são muito caros."

Segundo o docente, este tipo de brinquedos podem custar en-
tre 200 e 300 euros. Todavia, a adaptação feita pelos estudan-
tes tem um valor de apenas 1,50 euros, que não são cobrados 
às crianças e às suas famílias. Os brinquedos sempre foram 
entregues por empresas à Universidade do Minho para serem 
adaptados e, nos últimos três anos, são oferecidos pelo muni-
cípio de Guimarães.

A adaptação dos brinquedos
Em termos práticos, para a adaptação, os estudantes "pegam 
num brinquedo, escolhem a sua melhor funcionalidade e subs-
tituem-na por um botão que seja fácil de pressionar por qual-
quer criança, seja pela cabeça, cotovelo ou pé", explica José Pe-
reira, aluno de mestrado de Engenharia e de Computadores da 
academia.

O jovem acrescenta que alguns brinquedos "são fáceis de 
adaptar e demoram cerca de cinco minuto. Outros dão muito 
trabalho e podem demorar entre meia hora a uma hora, de-

pendendo da experiência de quem o esteja a fazer". Para o 
processo ser mais fácil e rápido, "pegamos numa sequência de 
brinquedos iguais", frisa José Pereira. Voluntário desta iniciati-
va na 16.ª edição, o estudante expressa que esta é uma ação 
"que não nos custa nada e ajuda muitas crianças. A reação 
delas é impagável."

A ideia desta iniciativa surgiu com a criação de brinquedos 
adaptados para o filho de um amigo de Fernando Ribeiro, que 
tinha necessidades especiais e sentia problemas em arranjar 
brinquedos por preços razoáveis. O docente da instituição mi-
nhota conta que na altura fez "a adaptação de meia dúzia de 
brinquedos para ele e a inciativa foi crescendo desde 2006 até 
aquilo que é hoje."

Numa fase inicial, os brinquedos não eram entregues pelos alu-
nos, mas as crianças "perguntavam quem era o Pai Natal e, por 
isso, começamos a ir com todo o gosto às instituições. Por ve-
zes é uma emoção estranha que sentimos e para as crianças é 
uma diferença muito grande", expressa o responsável pelo La-
boratório de Automação e Robótica da Universidade do Minho.
Na edição deste ano, os estudantes da academia entregaram 
presentes de Natal à Associação Paralisia Cerebral de Guima-
rães (APCG), ao Movimento de Apoio ao Diminuído Intelectual 
(MADI) em Vila do Conde, à Casa da Criança de Guimarães e a 
particulares.

Depois da entrega dos brinquedos, o sentimento é de "preen-
chimento", refere Fernando Ribeiro, acrescentando que "temos 
cada vez mais ânimo para continuar a fazer." Os estudantes da 
Universidade do Minho também "estão vocacionados para isto. 
Estão muito interessados, percebem a importância desta ação 
e estão cientes de que o pouco que fazem significa muito para 
outros. É uma alegria continuar a fazer isto", terminou.
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FUTEBOL À LUPA

PARA ONDE CAMINHAS 
FUTEBOL?
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Para o ano, as competições europeias terão um novo formato.

Assim, a partir da próxima temporada, e, pelo menos, para um 
quadriénio, as provas europeias terão um novo e curioso formato 
inicial, em detrimento do actual, dividido em poules. 

Com efeito, a fórmula atual das três provas uefeiras, como é sa-
bido, estipula, pois, que os dois primeiros de cada um dos grupos 
passem aos oitavos de final, sendo os terceiros classificados cha-
mados a disputar um play-off com os segundos classificados dos 
oito grupos da Liga Europa. Jogos que garantem aos vencedores a 
possibilidade de prosseguirem o seu percurso na segunda compe-
tição europeia de clubes.

Com a introdução da nova fórmula, que terá início a partir da próxi-
ma época, para além de serem aumentados o número de equipas 
participantes, de 32 para 36 nas três competições, deixará de exis-
tir um mecanismo de despromoção entre os torneios europeus, 
regra que está em vigor pela última vez este ano.

Com efeito, a partir da época 2024/25, tanto a Liga dos Campeões 
como a Liga Europa e a Liga das Conferências passará a existir 
uma única tabela de 36 equipas que disputarão oito jogos cada 
(quatro em casa e quatro fora), formando assim uma classificação 
geral. Os oito primeiros desta classificação passarão aos oitavos 
de final da competição em que participam e serão acompanhados 
pelos vencedores dos play-offs, que reunirão as equipas classifi-
cadas entre o 9º e o 24º posto, cabendo ao 9º jogar com o 24º. o 
10º com º 23º e assim sucessivamente, depois dos jogos serem 
disputados.

Assim, as equipas classificadas entre o 25º e o 36º lugar serão 
eliminadas não só da competição em que participaram, mas de to-
dos os torneios da UEFA. Não haverá mais equipas que cheguem 
à Liga Europa depois de terem jogado a Liga dos Campeões, nem 
à Liga das Conferências depois de terem jogado a Liga Europa. 
O mesmo destino será dado aos perdedores dos play-offs, sejam 
eles da Liga dos Campeões ou da Liga Europa.

Com este novo regulamento, existirão 72 equipas no total que irão 
disputar as provas europeias após a primeira fase, 24 em cada 

competição, contra 64 no formato atual (16 nos oitavos de final 
da Liga dos Campeões, 24 na Liga Europa e 24 na Liga das Con-
ferências).

Em Contraponto, a Nova Superliga Europeia com Pernas para 
Andar

Com efeito, o Tribunal de Justiça das Comunidades Europeias deu 
luz verde à criação da Superliga, considerando que as regras da 
FIFA e da UEFA sobre a aprovação prévia das competições de clu-
bes são contrárias ao direito europeu. O mais alto órgão adminis-
trativo da União Europeia decidiu no final do pretérito ano que a 
UEFA e a FIFA abusaram da sua "posição dominante" na sua acção 
contra a criação da controversa Superliga de futebol.

O Tribunal de Justiça das Comunidades Europeias considerou, as-
sim, que as regras da UEFA e da FIFA são contrárias ao direito da 
concorrência e constituem um abuso de poder: "As regras da FIFA 
e da UEFA, que sujeitam qualquer projecto de nova competição 
de futebol de clubes, como a Superliga, à sua autorização prévia 
e que proíbem os clubes e os jogadores de nela participarem sob 
pena de sanções, são ilegais."

E prossegue: "Isto porque os poderes da FIFA e da UEFA não estão 
sujeitos a quaisquer critérios que garantam a sua transparência, 
objetividade, não discriminação e proporcionalidade. Além disso, 
as regras que conferem à FIFA e à UEFA o controlo exclusivo da 
exploração comercial dos direitos decorrentes destas competi-
ções podem restringir a concorrência, dada a importância destas 
competições para os meios de comunicação social, os consumi-
dores e os telespectadores."

Imediatamente, na rede social X, Bernd Reichart, o director execu-
tivo da A22, a empresa a quem foi contratada a organização e a 
promoção da nova prova, considerou que “Ganhámos o direito de 
competir. O monopólio da UEFA acabou. O futebol é livre. Agora, 
os clubes já não serão objeto de ameaças e sanções. São livres de 
decidir o seu próprio futuro".
Escreveria, ainda mais: "Para os adeptos: vamos transmitir todos 
os jogos da Superliga gratuitamente".
Por fim, quis mandar um recado final para os mais modestos: 
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"Para os clubes: as receitas dos clubes e os pagamentos solidários 
ao futebol estão garantidos".

Expliquemos, agora, o conceito da prova:

-  Existirão três divisões.
- As duas primeiras divisões, a Star League e a Gold League, terão 
16 clubes cada, enquanto a Blue League é composta por 32 clubes.
- A participação será baseada no mérito desportivo, sem membros 
permanentes. 
- Existirão promoções e despromoções anuais entre as ligas. O 
acesso à Liga Azul basear-se-á no desempenho nas ligas nacio-
nais.
- Os clubes jogarão em casa e fora em grupos de 8, totalizando um 
mínimo de 14 jogos por clube por ano.
- No final da época, uma fase eliminatória decidirá as promoções e 
os clubes campeões de cada liga.
- No primeiro ano da competição, os clubes serão seleccionados 
de acordo com um índice de critérios transparentes baseados no 
desempenho.
- A proposta consiste em 64 clubes divididos em três ligas para a 
competição masculina e 32 clubes divididos em duas ligas para a 
competição feminina.
- Os adeptos poderão assistir aos jogos em direto e de forma gra-
tuita numa nova plataforma digital de transmissão.
- A receita mínima para os clubes e a solidariedade futebolística é 
garantida e excede as receitas previstas para o próximo ciclo.

Entretanto, diversos clubes europeus já se manifestaram contra 
a possibilidade da criação desta nova prova. Aliás, a reforçar essa 
oposição, o governo britânico estará mesmo a pensar em produzir 

material legislativo destino a impedir que as equipas sob a sua 
jurisdição integrem a prova.

E Um Campeonato Mundial de Clubes para Contrabalançar
Por fim, tornou-se oficial os clubes que participarão no Campeona-
to Mundial de Clubes que decorrerá em 2025 nos Estados Unidos.
Serão trinta e dois emblemas a tomar parte nesta competição, 
conseguindo o apuramento mediante os resultados obtidos nas 
provas da respectiva confederação.
Como aliciante, o facto de cada participante auferir 50 milhões de 
euros pela participação, o que ajudará a cavar o fosso entre os 
emblemas mais fortes e os outros... e serenar os espíritos separa-
tistas no que tange a competições desprovidas da égide da UEFA 
e da FIFA.

Caso para perguntar, para onde caminhas futebol?

TROFA
Rua Costa Ferreira,

nº 100, Loja 4, 
4785-298

CREIXOMIL
Rua da Índia,

nº 462, Loja 4, 
4835-061

RONFE
Alameda Professor
Abel Salazar, nº 29

4805-375

Segunda a Sábado
08h00 às 20h00
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É fundamental que se escolham aplicações financeiras adequa-
das aos objetivos definidos, que não se assumam riscos indese-
jados e que a rentabilidade esperada se ajuste às expectativas.  

A poupança deve ser, hoje mais do que nunca, uma prioridade 
para as famílias, e tão importante como definir a quantia a colo-
car regularmente de lado para poupança, é conhecer as regras 
para um investimento responsável.  

É fundamental que se escolham aplicações financeiras adequa-
das aos objetivos definidos, que não se assumam riscos indese-
jados e que a rentabilidade esperada se ajuste às expectativas.  

Regras básicas na escolha das aplicações financeiras:  

- Conhecer as características das aplicações escolhidas e ava-
liar previamente os seus riscos, procurando conhecer toda a 
informação disponível; acompanhar o comportamento das apli-
cações ao longo do tempo e compará-lo com o de alternativas 
disponíveis no mercado; evitar colocar em risco as poupanças do 
agregado familiar e ponderar a sua diversificação em aplicações 
financeiras.  

Imaginemos que o consumidor dispõe de € 5 000 e que não 
precisa deste montante para fazer face às despesas essenciais. 
O que poderá fazer com esse dinheiro? Guardá-lo em casa? 
Pô-lo no banco? Aplicá-lo em certificados de aforro? Comprar 
ações?  

Para tomar uma decisão dessa natureza, terá de ponderar alguns 

aspetos que, no fundo, são aqueles que condicionam a opção por 
um determinado tipo de investimento:  

Haverá alguma possibilidade de vir a perder o dinheiro aplicado 
ou parte dele? Durante quanto tempo teria de manter o dinheiro 
investido? E se, de repente, necessitar desse valor, o que aconte-
ceria? Qual o nível de rentabilidade da aplicação? Quais os custos 
envolvidos?  Quanto é que teria de pagar de impostos?  

SEGURANÇA  

A segurança é um dos aspetos mais importante e constitui umas 
das preocupações centrais da maioria dos consumidores que 
pretendem aplicar as suas poupanças.  

A segurança de uma aplicação financeira depende de vários fato-
res:  Da solvabilidade, ou seja, da solidez financeira da instituição 
a quem se confiam as poupanças (risco de crédito); Da eventual 
proteção legal de que poderão beneficiar os investidores em 
caso de problemas de insolvência das instituições (por exemplo, 
o Fundo de Garantia de Depósitos -mecanismo de salvaguarda 
do sistema financeiro); Da natureza da própria aplicação (por 
exemplo, quem investe em ações deve saber que não existe cer-
teza sobre a evolução futura das cotações).  

Para estas e mais informações não hesite em contactar a DECO 
– Delegação Regional do Minho, sita na Avenida Batalhão Ca-
çadores 9, Viana do Castelo podendo contactar-nos através do 
258 821 083 ou por e-mail para deco.minho@deco.pt. 
Visite o nosso site www.deco.pt

NO POUPAR É QUE ESTÁ O GANHO!
SAIBA COMO ESCOLHER AS MELHORES 

APLICAÇÕES FINANCEIRAS

Parceria
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Após o incidente a 05 de janeiro, quando 
um Boeing 737 Max 9 da Alaska Airlines, que 
transportava 177 passageiros e tripulantes, 
perdeu parte da fuselagem em pleno voo, a 
aeronave está a ser alvo de exames minu-
ciosos um pouco por todo o mundo.

A parte que caiu do avião, já em voo, foi uma 
peça de 27 kg usada para fechar uma das 
saídas de emergência do avião. Várias com-
panhias de aviação suspenderam temporá-
riamente centenas de aeronaves do mesmo 
modelo enquanto se procuram as causas do 
incidente.

Estudos elaborados pela IDC e a Canalys 
apontam que a Apple foi a empresa que ven-
deu mais smartphones em 2023 destronan-
do a Samsung, que ocupava o primeiro lugar 
há mais de 10 anos.

Segundo a IDC, a Apple vendeu 234,6 milhões 
de smartphones e a Samsung vendeu 226,6 
milhões. Nos lugares seguintes ficaram, res-
pectivamente a Xiaomi, com 145,9 milhões, a 
Oppo, com 103,1 milhões, e a Transsion, com 
94,9 milhões de unidades vendidas. O mes-
mo estudo aponta que, Embora em 2023, as 
vendas de smartphones tenham caído 3,2% 
em relação a 2022, o mercado pode estar a 
recuperar.

Uma substância nova e que poderia redu-
zir o uso de lítio em baterias foi descoberta 
com o uso da inteligência artificial (IA) e de 
supercomputadores.

As descobertas foram feitas pela empresa 
Microsoft e pelo Pacific Northwest National 
Laboratory (PNNL), que faz parte do Depar-
tamento de Energia dos EUA. Os pesquisa-
dores dizem que o material pode reduzir 
potencialmente o uso de lítio até 70%. 

BOEING 737 
INSPECIONADOS POR 
TODO O MUNDO

APPLE ULTRAPASSOU 
A SAMSUNG NO 
MERCADO MUNDIAL DE 
SMARTPHONES

A DESCOBERTA FEITA 
POR INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL QUE PODE 
REVOLUCIONAR 
BATERIAS
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Solvita – Energias Renováveis
Rua de São João Baptista, 1245 
Ponte, Guimarães
253 579 307 *
geral@solvita.pt
www.solvita.pt
*(chamada para a rede �xa  e móvel nacional)

                                                   
                                         
                                           Saco de 15kg

4,90
  

SISTEMAS DE AQUECIMENTO E/OU ARREFECIMENTO 
 BOMBAS DE CALOR/AR CONDICIONADO I SISTEMAS SOLARES 

TÉRMICOS I CALDEIRAS E RECUPERADORES A BIOMASSA

ELABORAMOS CANDIDATURAS PARA O PROGRAMA DE APOIO A 
EDIFÍCIOS SUSTENTÁVEIS, COM REEMBOLSO ATÉ 3.900 EUROS

CONTACTE-NOS

VALE EFICIÊNCIA

Energias novas!Ano novo


